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    Prefácio

    
        
        
            Mais uma aula do Professor Juliano

Tive a grata honra de ler este livro antes de ele chegar às suas mãos! Ao lê-lo, a impressão que tive foi a de estar tendo uma conversa com o Professor Juliano ou assistindo a uma de suas aulas. Mesmo com o "disclaimer" que ele faz em "Sobre o livro", dizendo que "Apesar de ser um livro técnico, na medida do possível, procuro escrever com uma linguagem de simples compreensão ...", ouso dizer justamente o contrário: esse é um livro de leitura agradável, elegante, por meio do qual você vai aprender muitos aspectos sérios da administração de sistemas Linux — o suficiente para aprender os tópicos de várias provas do Linux Professional Institute.

O livro tem uma sequência de exposição de informações que mostram claramente que ele foi escrito por um professor experiente, que sente prazer em ensinar. De conversas com o professor, a mais recente junto ao presidente do conselho do LPI, o Jon "maddog" Hall, pude inferir o quanto existe da interação direta entre o professor e suas pessoas alunas na forma final do texto. Antes de lembrar-me de outros livros técnicos, o "Guia Prático do Servidor Linux" lembrou-me de bons livros de história.

Eu leio de uma forma, talvez, estranha. Se eu conheço o autor, eu leio o livro com a voz do autor narrando o texto na minha cabeça; por isso, não faço leitura dinâmica (na qual as palavras vão direto para o cérebro sem a necessidade dessa "narrativa") e não recomendo que as pessoas leitoras a façam. Antes de lerem o livro, assistam ao menos a um ou dois vídeos do Professor Juliano no YouTube para que a voz dele também entre na cabeça de vocês e que seja dele a voz que lerá cada um dos capítulos para vocês. Vocês perceberão, muito rápido, o quanto isso faz diferença na absorção do conhecimento.

Este é um livro para ler com tempo, ao lado de um computador onde você possa acompanhar cada um dos capítulos-aula. Ele servirá, após a leitura, como um livro de referência para você, para que você volte a ele quando surgir alguma dúvida. Outra coisa muito bacana é que, tanto explicitamente como nas entrelinhas, o autor, além de dar as respostas, mostra onde novas respostas podem ser encontradas. Esse livro forma, de fato, pessoas capazes de buscar, de muitas maneiras, respostas para as suas dúvidas.

Mergulhe neste livro! Você vai emergir dele como uma nova pessoa.

Cesar Brod 
Diretor da comunidade LPI


	https://www.linkedin.com/in/cesarbrod/




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            Público-alvo

Este livro foi escrito para pessoas que querem se tornar administradoras de servidores Linux e que desejam se profissionalizar e/ou conhecer mais sobre sua arquitetura e seus principais servidores. Apesar de ser um livro técnico, procuro escrever, na medida do possível, com uma linguagem de simples compreensão, com base nas dúvidas mais comuns dos meus alunos e de pessoas que me seguem em meu canal no YouTube (https://youtube.com/profjulianoramos).

Formação SysAdmin Linux

Este livro tem como objetivo formar profissionais na administração de servidores GNU/Linux.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o autor

    
        
        
            Juliano Ramos é certificado LPIC-2 (Linux Professional Institute Certificate), SUSE Certified Linux Administrator (CLA) e Red Hat. Trabalha exclusivamente com Linux desde 2005. Professor Juliano, como gosta de ser chamado, já perdeu a conta de quantos alunos formou em seus cursos on-line e nas escolas em que já ministrou treinamento presencial. Somente em cursos on-line, seguramente já formou mais de 3 mil alunos em administração de sistema Linux. Atualmente, o professor mantém a sua própria empresa de cursos on-line de formação Linux, chamada Certificações NET.BR (https://www.certificacoes.net.br).
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    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            O Linux é o sistema operacional mais seguro que você poderá ter em mãos. Ele é amado por hackers, que estudam vulnerabilidades e falhas do sistema o tempo todo e compartilham soluções e correções. Empresas como a Dell, a Asus e a Acer produzem regularmente computadores que utilizam o Linux. Já grandes empresas, como IBM e Google, utilizam-no como estratégia em seus ambientes corporativos. Hoje, praticamente toda a infraestrutura da internet atua sobre o sistema do pinguim. Com o avanço da tecnologia, o Linux embarcado em eletrônicos, eletrodomésticos e até carros será cada vez mais comum. Conhecer e utilizar o Linux para qualquer pessoa que pretende se tornar um profissional em TI não é uma questão opcional, é um pré-requisito.

1.1 Introdução teórica

O Linux é um sistema operacional de código aberto, disponível para alterações, melhorias e novas implementações. Dizer "Linux" envolve um contexto que deve ser observado. É necessário compreender a diferença de "Distribuição GNU/Linux" e "kernel linux", ou em alguns casos, apenas "Distro Linux".

Distro Linux

Linux Distribuição, Distribuição de Linux ou simplesmente Distro Linux é o empacotamento de diversos softwares, abertos (open source) ou não (proprietários), sobre o núcleo Linux. Podemos chamar de Distribuição Linux o Ubuntu, o Debian, o Centos, o Android e outras dezenas de sistemas operacionais existentes.

Após analisar o cenário das distribuições mais utilizadas em servidores e na nuvem, optei por migrar o conteúdo do livro para o Ubuntu Server 22.04 LTS, que tem suporte ativo até 2027.

GNU/Linux

Em 1984, antes mesmo de existir o núcleo Linux (kernel), Richard Stallman idealizou o desenvolvimento de um sistema operacional desprovido de amarras e travas de uso. Este sistema recebeu o nome de GNU, um acrônimo recursivo de GNU's Not Unix. Os desenvolvedores GNU criaram uma série de programas básicos para um sistema operacional funcional, como editores de texto e compiladores. Entretanto, havia um pedaço de código essencial, que ainda não tinha sido criado: o kernel. 

No ano de 1991, Linus Torvalds publicou o Linux sob a mesma licença dos softwares GNU. Agrupando os softwares GNU com o kernel Linux, tínhamos o GNU/Linux. Até os dias de hoje, muitas pessoas discutem a forma com que se deve chamar uma Distro Linux. Pessoas que apoiam o movimento GNU não abrem mão de dizer GNU/Linux; outros, porém, acreditam que as distribuições atuais não devem ser chamadas assim, porque possuem muitas ferramentas proprietárias. Existem também aqueles que não se preocupam com as filosofias e apenas usam o sistema.

Para quem deseja conhecer as distribuições que mais se adequam à filosofia GNU, recomendo que acessem: https://www.gnu.org/distros/free-distros.pt-br.html

Linux kernel

O núcleo (kernel) é o componente central de um sistema operacional. Ele serve de ponte entre os aplicativos e o processamento real de dados feito no nível de hardware. Tratando-se de kernel, temos dois modelos de grande utilização: microkernel e kernel monolítico.

Microkernel é o sistema operacional que possui apenas um núcleo que provê recursos mínimos necessários ao ambiente. Outras funcionalidades são oferecidas através de programas chamados servidores, que se localizam na user space (espaço do usuário).

O kernel monolítico é justamente o oposto do microkernel. Sua principal característica é permitir que funções como rede, vídeo e acesso a outros periféricos sejam possíveis através do kernel space. O Linux utiliza o modelo de kernel monolítico. 

1.2 Preparando o ambiente de estudo

Simular uma infraestrutura de rede de computadores hoje em dia é muito fácil e com um custo zero, graças ao poder da virtualização. Através da virtualização, podemos instalar e utilizar o Linux indiferentemente do sistema nativo que esteja instalado fisicamente em nosso computador.

Virtualbox

Todo o nosso laboratório de estudo será com o uso do software de virtualização Virtualbox. Além de ser um software de código aberto, ele é gratuito e funciona em praticamente todos os sistemas operacionais da atualidade.

Download e instalação

No Debian, Ubuntu e distribuições derivadas, o processo de instalação é quase automatizado, já que este software está disponível nos repositórios de softwares desses sistemas. 

Você pode procurar pelo Virtualbox na sua central de programas ou executar o comando a seguir em algum terminal:

# apt-get install virtualbox


Para instalar no Windows, Mac OS ou em outras distribuições de Linux, recomendo que acesse a página oficial do Virtualbox: https://www.virtualbox.org/wiki/Downloads

Sistemas operacionais

Após a instalação do Virtualbox, faça a instalação dos seguintes sistemas operacionais:


	
Ubuntu Server — Nesta edição do livro, utilizaremos o Ubuntu Server, atualmente na versão 22.04, disponível em https://ubuntu.com/download/server#downloads;



	
Microsoft Windows — Para os nossos testes em ambiente virtualizado, utilizaremos o Windows 10. Você pode fazer o download do Windows 10 pelo link https://www.microsoft.com/pt-br/software-download/windows10ISO.





Optei por não utilizar o Windows 11 devido aos pré-requisitos desse sistema em relação a processador e memória, que podem barrar o processo de instalação em uma máquina virtual. Para o nosso conteúdo de SAMBA, não existe diferença entre o Windows 10 e o Windows 11. 

Tipografia

Quando exemplificarmos um comando iniciado com # (sustenido), significa que este comando deve ser executado como root, que é o usuário administrador do Linux. Exemplo:

# apt-get upgrade


Quando o comando iniciar com $ (cifrão), significa que é um comando que pode ser executado com qualquer usuário do seu sistema. Exemplo:

$ apt-cache search vim


Para teclas que devem ser pressionadas, utilizarei tags < >, exemplo:

< CTRL > + < d >


Conclusão

Agora que preparamos todo o nosso ambiente, vamos iniciar a nossa jornada prática. Prepare um bom café, relaxe à frente de seu computador, ligue as turbinas e vamos que vamos! 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Primeiros passos

    
        
        
            A linha de comando do GNU/Linux, também conhecida como shell, é muito poderosa. Podemos tratar tarefas repetitivas, como uma execução semanal de backup, com o uso de poucas linhas na linguagem de programação Shell Script.

Neste livro, não abordamos a instalação do Ubuntu Server, porém, se você precisar, tenho um vídeo no YouTube sobre o assunto: https://youtu.be/s8-1nwDS4yc.

2.1 Terminal virtual

Terminal ou console são o teclado e o monitor conectados ao computador. O Debian é um sistema operacional multiusuário, ou seja, suporta vários usuários conectados ao mesmo tempo, usando terminais virtuais. Um terminal virtual é uma segunda seção de trabalho completamente independente de outras e que você poderá acessar por meio de um conjunto de teclas padrão.

Acessamos esses terminais virtuais segurando a tecla < ALT > e pressionando uma das teclas de < F1 > até < F6 >. O Debian atribui < F7 > para a interface gráfica. Cada tecla tem função correspondente a um terminal do 1 ao 6.

O Linux possui mais de 63 terminais virtuais, mas, inicialmente, estão disponíveis apenas 6. Quando você está no modo gráfico e deseja acessar algum dos terminais (modo texto), deverá apertar as teclas < CTRL > + < ALT > e o número correspondente do terminal virtual (1 a 6).

O modo gráfico do Linux é uma camada do sistema operacional que permite a você utilizar um gerenciador de janelas. No caso do Debian, essa camada é possível graças a um servidor de X (gráfico) chamado Xorg, que está sendo substituído por outro, de nome Wayland. 

O Linux independe do servidor gráfico para funcionar — aliás, em servidores, muitas vezes ele nem mesmo vai estar disponível. Por esse motivo, vamos concentrar nosso estudo no modo texto do Linux, ou seja, sua linha de comando.  

2.2 Logon

Logon é a entrada do usuário. Você deverá informar o nome de usuário e a senha, seja para o acesso como root ou como usuário comum. Por padrão, quando você digita a senha, não aparece nenhum retorno (os famosos asteriscos). O objetivo é evitar que um observador mais curioso seja capaz de contar a quantidade de caracteres.

Atuaremos sempre como usuário Administrador, ou seja, root. Por esse motivo, é importante muita atenção na aplicação dos comandos, já que o root tem privilégios para fazer qualquer alteração no sistema, inclusive apagar arquivos importantes ao funcionamento do Linux.

Aqui vale mencionar a famosa máxima da atualidade:

"Grandes poderes trazem grandes responsabilidades."
— Tio Ben, personagem de Homem-Aranha, criação de Stan Lee

2.3 Iniciando pelo shell

O shell é o interpretador de comandos do Linux. Ele é a interface entre o usuário e o kernel do sistema. O shell padrão do Debian é o bash. Entretanto, existem outras interfaces, como Csh, ksh, Zsh e tcsh. A diferença entre elas é, basicamente, os atalhos e suas variáveis que definem funções próprias em cada um deles. Neste livro, nosso foco será o bash.

O shell bash interpreta toda a linha que você digita e imprime algum resultado. É comum usuários fazerem referência ao shell chamando-o de modo texto ou linha de comando.

O usuário no bash

Vale relembrar que, para diferenciar os usuários, o shell bash identifica o root com # (um sustenido) e o usuário comum com $(um cifrão). O bash possui algumas funcionalidades, como retornar comandos digitados anteriormente. Para navegar pelo histórico de comandos, você pode usar as teclas "seta para cima" e/ou "seta para baixo". O programa responsável por manter esta lista de comandos é o history. Você pode usar esse comando como root ou usuário comum. Para isso, basta digitar:

# history


Outra funcionalidade importante é rolar a tela para baixo e para cima. Você poderá realizar esta ação usando as teclas < Shift > + < PageUp > e < Shift > + < PageDown >. Isto é útil para visualizarmos textos que rolam rapidamente para cima e saem do nosso campo de visão.

Para mudarmos do usuário comum para o usuário root, usamos:

$ su


Para mudarmos para um usuário específico, usamos:

$ su nome_de_usuario


Para mudarmos de usuário carregando as suas variáveis locais, usamos:

$ su - nome_de_usuario


Existem dois comandos que lhe permitem saber quem é o usuário logado atualmente:

$ whoami
$ who am i


Caso você esteja logado com um usuário (exemplo: aluno) e faça a troca para o usuário root usando o comando su, a saída do comando whoami será root, já que ele mostra o usuário atual (que está logado neste momento). 

No entanto, a saída do comando who am i será aluno, que é o usuário com que você se logou na máquina (primeiro a acessar o shell) — sendo que foi por meio dele que você acessou o usuário root.





2.4 Histórico de comandos

O shell bash armazena uma lista de todos os comandos que você já digitou. Isso facilita e muito a vida do administrador de sistemas Linux. Digite o comando: 

$ history


Observe que, na saída do comando, as linhas são enumeradas. Algo como:

  1  xrandr 
    2  clear
    3  df -h
    4  sudo apt-cache search pandoc
    5  sudo apt-get install pandoc
    6  su
    7  cat /etc/default/keyboard 
    8  cat /etc/default/keyboard clear
    9  clear
   10  nano /etc/default/keyboard 
   11  xkill
   12  history


Note que a linha dois tem o comando clear, que serve para limpar a tela. Caso eu queira executá-lo novamente, posso realizar através do comando:

$ !2


Aqui, o ! (ponto de exclamação) é utilizado para chamar o comando que está na linha 2. Poderíamos usar qualquer linha, por exemplo:

$ !12


Caso não tenha a linha que escolheu, nenhum comando será mostrado.

2.5 O comando fc

O comando fc, de find command, serve para você encontrar comandos dentro de um range, isto é, um intervalo. Exemplo:

$ fc -l 5 10


Nesse exemplo, estou exibindo apenas os comandos do histórico da linha 5 até a 10. Para visualizar os últimos 20 comandos:

$ find -l -20


Para visualizar todos os comandos que iniciem com x, desde o último:

$ find -l x


2.6 Logout

Logout é a saída do sistema. É realizado por meio dos comandos:

$ logout
$ exit
$ <CTRL> + <D>


2.7 Desligando o computador

Somente usuários administradores como o root têm permissão para desligar o sistema. Podemos realizar esta tarefa usando alguns destes comandos:

# shutdown -h now
# halt
# poweroff
# init 0


Comando shutdown


O comando shutdown tem a seguinte sintaxe:

# shutdown <ação> <tempo>


A sintaxe -h do comando shutdown representa halt, que vem do comando em Assembly chamado HLT, que quer dizer "parada de processamento". Assembly, ou linguagem de montagem, é uma notação legível para humanos do código de máquina.

Podemos definir o tempo de desligamento em minutos, por exemplo:

# shutdown -h 12


Nesse caso, desligaremos o sistema em 12 minutos. Podemos também, atribuir uma mensagem ao desligamento do sistema:

# shutdown -h 12 Vamos desligar em 12 minutos


Para cancelar o shutdown, usamos o comando:

# shutdown -c


Para reiniciar o computador, trocamos -h por -r (reboot):

# shutdown -r 10 Reiniciar em 10 minutos


2.8 Reiniciando o computador

Reiniciar quer dizer "iniciar novamente o sistema". Sempre evite usar os botões Reset ou ON/OFF de seu computador. Isso realiza uma abrupta suspensão de energia, o que pode causar problemas em seus discos.

No Linux, você pode usar, respectivamente, os comandos reboot e shutdown -r now para reiniciar e desligar instantaneamente. Para reiniciar o computador daqui a 5 minutos (ou qualquer outro tempo), use o comando:

# shutdown -r 5


Para reiniciar o computador em 10 minutos oferecendo uma mensagem:

# shutdown -r 10 vamos reiniciar em breve


Para cancelar a reinicialização:

# shutdown -c


Para reiniciar imediatamente:

# shutdown -r now


2.9 Acessando diretórios

Uma das tarefas mais cotidianas de quem usa Linux pela linha de comando é navegar pelos diretórios do sistema. Vamos iniciar conhecendo o comando pwd, que informa o diretório atual:

# pwd


Outro comando muito comum é o cd, que é utilizado para que você mude de diretório:

# cd /home/juliano


Nesse exemplo, estamos acessando o diretório /home/juliano.

Para facilitar, podemos usar algumas facilidades ao comando cd, exemplo:

# cd ~


Usando o ~ (til), você terá acesso ao diretório home do seu usuário atual. Diretório home é o diretório de uso do usuário Linux. Nesse local, o usuário tem todas as permissões. Caso você esteja logado como root, o diretório será /root; no entanto, caso esteja logado com um usuário comum, por padrão, o diretório será /home/nome-do-usuario.  

Estou logado com o meu usuário juliano. Vamos observar o retorno do comando:

$ cd ~
$ pwd
/home/juliano


Agora o retorno para o usuário root:

# cd ~
# pwd
/root


2.10 Acessando a raiz

Para acessar o diretório raiz, que é identificado com a barra (/), usamos:

$ cd /


Para subir um nível na árvore de diretórios, podemos usar:

$ cd ..


Para subir dois níveis, usamos:

$ cd ../../


Para três níveis: ../../../, e assim sucessivamente. Para retornar ao diretório anterior, podemos usar:

$ cd -


Para listar arquivos e diretórios, usamos o comando ls:

$ ls


Aqui, listamos os arquivos e subdiretórios do diretório atual. Para listar arquivos e diretórios em um path específico, use:

$ ls /etc/X11/


2.11 Teclas de atalhos




	
Conjunto de teclas   

	Definição





	< backspace >
	Apaga os caracteres à esquerda do cursor.



	< delete >
	Apaga os caracteres à direita do cursor.



	< end >
	Vai para o final da linha de comando.



	< ctrl > + < a >
	Move o cursor para o início da linha de comando.



	< ctrl > + < e >
	Move o cursor para o final da linha de comando.



	< ctrl > + < u >
	Recorta o que estiver à esquerda do cursor.



	< ctrl > + < y >
	Cola o conteúdo que foi recortado.



	< ctrl > + < l >
	Atalho para o comando de limpar a tela (clear).



	< ctrl > + < c >
	Abre uma nova linha de comando. Útil quando temos uma linha "travada".



	< ctrl > + < d >
	Finaliza o shell.









Conclusão

Conhecer o básico sobre navegar pelos arquivos e diretórios do Linux é essencial para iniciarmos nossos estudos. Dedique-se um pouco a este capítulo, realizando testes em seu sistema. No começo, usar um ambiente de linha de comando pode parecer intimidador e até mesmo um modo antiquado de se fazer as coisas. Com o passar do tempo, você perceberá que o Linux é poderoso, justamente por ter um shell poderoso, que lhe permite uma administração rápida por meio de arquivos de texto simples, o que é fácil de ser replicado a outros computadores. Coloque o seu cinto de segurança, porque nossa nave já está partindo!
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